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Consiste em um livro de perfil jornalístico, com
quatro histórias de vidas e 42 páginas ao todo.

Características
do Produto:



Escrever é procurar entender, é procurar reproduzir o irreproduzível, é
sentir até o último fim o sentimento que permaneceria apenas vago e

sufocador. Escrever é também abençoar uma vida que não foi abençoada.
 (Clarice Lispector - A descoberta do mundo)



Por que a
escolha deste
tema e qual a
sua importância
no jornalismo?

Ouvir diretamente de pessoas que vivenciam
os transtornos e lidam com o preconceito.
O Brasil é o país com maior taxa de de
pessoas com transtornos de ansiedade e
quinto em casos de depressão (OMS).
O termo é recente e ainda pouco falado nas
mídias. Quando abordado, ainda é
perceptível um olhar estereotipado e
estigmatizado.
Banalização do termo.



Em 2003, Donald L. Diefenbach (professor de
comunicação de massas na Universidade de
North Carolina) e Mark D. West (professor de
direito da Nippon Life e reitor da Faculdade de
Direito da Universidade de Michigan),
realizaram uma pesquisa no conteúdo dos
quatro maiores canais da televisão americana.
Concluíram que personagens com transtornos
psicológicos,  eram quase dez vezes mais
prováveis de serem criminosos violentos do
que aqueles que não possuíam transtorno
algum, quando na realidade, pessoas que
sofrem com esses transtornos são mais
prováveis de serem vítimas de algum caso de
violência do que cometê-lo. 

Personagens com transtornos mentais ainda são
minoria na mídia. Essa ausência de representações
pode ser chamada de ‘Aniquilação Simbólica’ -
termo utilizado pela primeira vez por George
Gerbner, um teórico da comunicação, em 1976. O
sociólogo Pierre Bourdieu (1977) chamou a
aniquilação simbólica de “violência simbólica”; um
tipo de violência sutil, que despreza a identidade de
um grupo.

Estereótipos na mídia

Ausência na mídia



Objetivo

O objetivo desse trabalho vai muito
além de uma pesquisa acadêmica, mas
sim de “dar voz” a essas pessoas.
Consiste em um tema delicado e
sensível, que busca resgatar a empatia
e reconhecimento da alteridade.

Humanizar essas histórias, mostrando
que esses indivíduos não podem ser
reduzidos a estigmas/estereótipos. 

GERAL



Bases
Teóricas

Grécia Antiga.
Ervin Goffman introduz o conceito
de "estigma" na literatura.
 Idade Média: leprosários.
Era Clássica: manicômios/hospícios.
Reforma psiquiátrica.

CRENÇAS
ENRAIZADAS



Métodos de
pesquisa:

Pesquisa bibliográfica,
entrevistas e observação.

* Roteiro de perguntas baseado na Jornada do Herói
(escritor e mitologista Joseph Campbell):
cotidiano, chamado à aventura, recusa do chamado,
testes, internalização, recompensa e retorno.

Cerca de quatro encontros para construção de cada
perfil, utilizando gravador e bloco de notas.



Escrita dos
perfis



Escolha do título

O reflexo é desbotado e não verossímil. 
Indivíduos que possuem transtornos psicológicos são frequentemente tomados

por pensamentos intrusivos e negativos. Podem se enxergar através da ótica
limitante dos estereótipos propagados por terceiros ou, ainda, pelo autoestigma

internalizado por si mesmos.



Construindo e descontruindo coisas sobre si mesma. 

(DES)CONSTRUÇÃO

Se sente vivendo entre dois mundos: realidade e fantasia.
Levada pelo medo de morrer, de enlouquecer, de ser
pisoteada...

ENTRE DOIS MUNDOS

Passou anos vivendo na inércia, sem estímulos para sequer
levantar-se de sua cama.

INÉRCIA

Inconstante, instável, volúvel. Carregada por uma maré de
emoções intensas e com o coração à mercê desse
movimento.

CORAÇÃO VOLÁTIL

Escolha do
nome dos
capítulos



Fotografia



Capa Contracapa



(Des)construção



Entre Dois Mundos



Inércia
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Obrigada.


